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Elias Lobo.
Muita ^ente pensava que o Sandoval tinha

balido a linda plumagem: cm prova do con-
trario reapparece elle boje escudado com o
nome ele um babilissimo artista, cm salisfa-
ção aos leitores. Sabe (Festa vez do circulo
dos acadêmicos e dos lilleralos, homens da
sciencia ou poetas, para entrar no mundo da
mais encantadora das artes, da arte que nilo se
dirige á cabeça, mas só sabe fatiar ao coração,
da divina predilecta de Apollo e dos anjos,
quero dizer da musica.

A primeira qualidade de um musico.—não
(alio dos músicos de ollicio, mas do levila da
arte, do maestro—, é a sensibilidade, a deli-
cada irrilabilidade do syslema nervoso, essa
predisposição para a loucura, quando não é o
symploma characierislico do gênio musical.
Mas em que consiste essa faculdade ? porque
cila não pódc ser a sensibilidade do vulgar
dos homens. Como se reconhece? quaes
são os seus eífeilos? Mysterios da organi-
sação humana! A sensibilidade musical é
mais dos nervos do que dalma; não é um
pbenomeno psychologico, cantes physiologico;
não se concebe nem se demonstra, percebe-
se, sente-se. A sensibilidade senlc-se, não é
um idem per idem; a consciência não tem
consciência de si mesma ?

E' a sensibilidade a fonte da melodia. Mo-
zart c profundo, sabe o que diz; llossini é
brilhante, diz o que sabe; Rellini diz só o
que sente. Mozurl é a musica, sualma a ar-
te no mais elevado do ideal; llossini c a or-
chestra, tem a bossa da sciencia da vida, c
um homem de espirito; a alma de Bellini é a
sensibilidade. Que melodias cgualaram jamais
os threnos da Norma ,

E conheceis talento mais enérgico, con-
cepção mais robusta do que a do musico, si-
multaneamentc componelo e executando, pon-
do a synlhese do canto c desinvolvendo por
uma analyse sublil e completa ponto por ponto
dos pensamentos agglomerados n'uma phrasc
melódica, estudando as vozes c distribuindo
um sopro d'ellas pelos centenares de instru-
mentos ele uma orchestra variada? Opera-
ções 13o diversas por sua natureza, elementos

tão vários c á primeira vista oppostos, fun-
elem-se numa peça inteiriça na cabeça do
mago que os concebeu, accordam-se, homo-
geneisam-se pela communhão da vitalidade e
ela força. Eis o summo esforço do humano
engenho !

Nilo é, pois, um talento vulgar o do com-
positor. Infelizmente, porém, esta terra ain-
da tem muito gosto pelas vulgaridades. Mor-
reu José Maurício, sem ninguém procurar saber
para que veiu ao mundo. João dos lieis, natu-
ral da poética c sonhadora Minas, do cantão
musical do Brasil, devendo figurar no catalago
dos mais insignes baixos profundos, depois
de ler leito as delicias da religiosa côrle de
D. João VI, digno contemporâneo de J. Mau-
ricio, de Pedro Teixeira e Marcos Portugal,
—quem é que conhece João dos Reis nem
de nome, nem por ouvir dizer? Tenho fé,
porém, de que uma excepção hade ser aberta
cm favor elo Snr. Elias Lobo.

Talento vasto, sua estreia é uma opera ex-
cellente; trabalhador, seus raros lazeres são
consumidos na conversação dos mestres, no
estudo dos harmonistas, no ensino da musica.
Estuda Rossini para instruir-se, Bellini e Do-
nizetti para sentir, educar a sensibilidade,
Verdi para evitar os defeitos das escholas con*
tempoianeas. Modesto, acceita o juizo dos
outros, depois de discutir, bem entendido:
elle não admitte imposições, reconhece juizes,
mas não sentenças absolutas, e quando res-
plandece a verdade, passa um traço de penna
num compasso, c reconsidera até acertar.

Singelo em suas maneiras, une a probidade
ao talento, e além da musica não ha sinão
duas coisas que o distraiam: sua familia e seus
amigos. Traja com simplicidade, fuma cigar-
ro de Goyaz, trabalha de noite e almoça na cama.
Elle não conversa, diz; não conta, narra: o
que lhe sabe dos lábios, vem puro e limpo do
coração. Falia um paluá paulista muito pilto-
resco: não se enlhusiasma, é calmo e refloc-
lido: na intimidade dos amigos expande-se,
mas essa animação n5o na percebereis pela
gesticulacão, elle nunca gesticula, mas só
pelo sorriso e o brilho dos olhos.

Figura singularmente sympathica, inspira
confiança aos mais escrupulosos. Tem na
fronte a veia levantada do talento c as rugas
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transvcrsaes da vontade iorte, si não mentem
phrenologislas. Sua opera é uma inspiração,
mas inspiração pensada; é a expansão rcllec-
tida, o lento desbrochar de uma sensibilidade
que desperta, uma emoção vivamente sentida,
mas traduzida pelo trabalho da execução.

A Noite de S. João tem defeitos, nem pôde
ser um primor d'arte. Ha um vago de mo-
nolonia, um fundo melancholico predominan-
te é que modera a alegria quando apparece o
espirito. Os recitalivos s5o todos parecidos,
a instrumentação podia ser mais rica, mais
variada em seus effeilos; mas quem nlío vê
aqui as conseqüências da edade, da falia de
habito e da observação da scena? Suo faltas
que só o tempo pôde incumbir-se de apagar.
Em compensação, ha muito estro, muita ori-
ginalidade labutando com o apertado das for-
mulas, mesmo porque o emprego das formu-
Ias mio é íacil sinSo para quem possue longo
traquejo e consummada applicação da sensi-
bilidade musical.

Uma das bellas faculdades do Snr. Elias
Lobo é o bom-senso, isto é, o gosto; a ou-
ira é o ponto de vista. Como bom-senso e
o ponto de vista, elle soube interpretar pe-
daço por pedaço do interessante libretlo do
Snr. José de Alencar, cujos versos, alias, Bel-
limi náu poria pôr musica. Sabe-se que o
mestre da melodia foi o primeiro que tentou
conciliar a feltra com a nota, de modo que
a musica não prejudicasse á poesia: para o
que exigia do seu poeta versos já por si doces
e musicaes. Era ainda sensibilidade.

O Snr. Elias Lobo é essencialmente grato:
reputa-se sempre inferior á aquelles cm quem
reconhece intelligencia, até julgar que esses
levanlum-río pela distineçao com que o aco-
Ihém.

1 E' a modéstia o esplendor dc sen talento.
Agosto de 1800.

Sandoval.

EDUCAÇÃO.
EXERCÍCIOS DE COMPOSIÇÕES.

::.:::'/.'"'¦ xm.
Já pensastes algum dia, meuscaros meninos,

na obrigaçSo em que éslaes para com os vos-
sos progénitores, para com esses seres de
quem houvestes a existência, paia com esses
protectores que vos destinou o Ser Supremo,
que comvosco despendem tantos cuidados,
repartem tantos aflectos, a quem tantos traba-

Ilios daes, que por vós tanto teein soffrido c
sofTrem, que s8o incançaveis em busca do vos-
sobem e que tanto sentem os vossos males?

Alguma vez veio já ao vosso pensamento
a idéa da enorme divida que deveis aos vos-
sos pães, que deveis ás vossas inücs, entes
que comvosco tanto se disvellam?

Talvez que ainda não; sois tao jovens, que
n3o é para admirar-se que vos nao lenha
chegado ainda a occasião de pensardes nisto,
poslo que mesmo na vossa edade o coração
já falle; apezar de que mesmo nos mais ten-
rosannos a gratidão se manifeste-, e apezar
mesmo da importância de uma lal conside-
ração.

Feliz, porém, bem feliz aquelle que cedo
começar a comprehender os deveres a que
está sujeito um filho; feliz, bem feliz o filho
que cedo começa a pagar com atyatidão a
grande divida da sua criação; pois que bem
cedo o seu coração começará a gozar o mais
doce dos prazeres; bem cedo esperimentará
o melhor dos contentamentos; o mais inefável
goso de celeste felicidade.

Que cuidados, que sacrifieios causamos aos
nossos paes! Quautas magoas, quantos ira-
balhos passam por nossa causa, nossas mSes!
Antes mesmo dessa hora em que vemos pela
vez primeira a luz do dia, muito tempo antes
do momento em que nascemos: começamos
a ser objecto de cuidados aos nossi s pães;
de trabalhos, soffrimenlos e disvellos ás nos-
sas m3es! E esles cuidados e esles traba-
lhos, soffrimeutos e disvellos se redobram,
crescem de dia em dia com o nosso cresci-
mento; v3o augmentando em proporção que
em tamanho e em edade nos augmentamos!

Com a nossa criação, nos nossos padeci-
menlos, com a nossa educação, o que de cui-
dados, o que de magoas, o que de sacrifícios
por nós fazem os autores dos nossos dias!..
Vigílias, privações, dispendios, tudo, tudo por
nossa causa, parabemnosso; estão constanie-
mente c sempre o pae e a mãe dispostos a
soflrcr!

E a müe, sobretudo, a mãe, que nos nutre
om suas entranhas, que nos alimenta com o
seu leite, que nos cuida nesse período em
que mais trabalho damos, com quem apren-
demos a*articular os primeiros nomes, que
nos guia os primeiros passos: quanto lhe de-
vemos; dé quantos benefícios é credora?!

Considerae, considerae, caros meninos; e
então ajuizareis da enormidade da divida a
que estaes sujeitos; da divida que conlrahi-
mos para com os seres a quem o ser deve-
mos. 

'
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Celso ainda era bem pequeno, c já tinha
comprelieudido o seu dever para com siia
mãe. Elle mal conheceu o pae, porque o
perdeu quando ainda era criança; e assim lo-
do o seu amor foi votado ao ente de quem
nasceu.

«O meu Celsinho, dizia a mãe ás suas ami-
gas, quer-me tanto bem, é lio meu ainigiiiiiho,
que se priva até dos seus brinquedos, somen-
te para estar sempre ao meu Iddo vigilante, a
espera que eu o oecupe em algum mister que
necessite. E' o menino mais servic.il que já
hei visto; agora ajuda-me nos meus traha-
llios, logo busca meios de detcançar-mc; ora
conforta-me com os seus ditos engraçados;
ora compartilha das minhas magoas; c procu-
ra suavizai-as!»

E na ve/dade, Celso era merecedor dos
elogios que sua mãe lhe fazia.

Maria, a mãe de Celso, ficara viuva e com
poucos teres; e a nSo ser o seu bom filho,
bem diflicil lhe seria educar, corno educou, as
quatro filhas, irmans de Celso. A' medida que
este menino bem inclinado ia crescendo, se
ia cada vez tornando mais útil á sua mãe e
ás suas irmans. Sempre disposto ao trabalho,
começou bem moço a ganhar com que oceor-
resse em parte ás despezas da família. Do-
tado de um espirito laborioso, também o era
de talento c amor á iustrucção; e assim Cel-
so não perdia um só momento em que podes-
se cultivar a sua inlclligencia; era dado aos
livros; e lez grandes progressos no conheci-
menlo delles. Estudava com allinco, c go-
zou fama de ser bom estudante. Unicamente
recorrendo aos seus esforços, achou meios de
se illustrar. Com o trabalho e econt mia ai-
cançava não só para satisfazer ás despezas
com a sua inslrucçao, mas mesmo em parte
com a casa de que se havia tão jovem consti-
tuidn chefe.

Aos vinte c um annos, Celso tinha consegui-
do já sua formatura em direito; c apezar de
ler então opportunidadc de encartar-se na
magistratura, ou seguir a carreira admnisira-
cliva, que tantas vantagens e honras lhe offe-
reciani, elle preferiu dar-se a advocacia, vida
sem duvida mais modesta ede futuro mais
incerto, somente para não separar-se de sua
querida mãe.

Desprcsou mesmo casamentos vantajosos,
só para riflo ter de dividir o amor que a mfle
havia dado; para ser ella sempre o objecto
dos seus cuidados, e com ella só prodigalisartoda a sua ternura.

Celso é um exemplo dos bons filhos.
C. Y. 17 de Abril de 1857.

À Tlipifl. «ata tal®,
(Continuado da p. 151/

V.
«Pensas tu que se a cabeça me cor-

resse algum risco, eu a espúria porlc salvar?—Oh—que não!—Também
tenhq a minha vingança equero folgar
depois de a ver satisfeita...»

(a. herculano, o bobo.)

Henrique recolheu-se a sua habitação.
A apparição daquelle velho, a maneira ex-

tranha por que elle se apresentou, o myslèrio
em que se envolvia, o modo firme e convicto
com que lhe faltara, a promessa que lhe fizera
de no dia seguinte ir procmal-o, á hora queescolhera, meia noite menos um quarto, quala significação de tudo isso? O que preten-dia o velho dizer-lhe nessa hora? De quemeios poderia um mendigo dispor para asse-
gurar-lhe o goso do seu amor e a satisfação
da sua vingança ?

Henrique luclou largas horas com estes pen-samcnlos capazes de impressionarem qual-
quer espirito são, quanto mais o seu que es-
lava enfermo.

Deixou-se cair na primeira cadeira queencontrou.—Immovrl, pallido, quasi desani-
mado a manhã o vio sentado na mesma po-siçao que tomara, horas antes. Fora-lhe
uma noite de vigília eterna, cruel, pungente,
noite de provauça perigosa, travada de amar-
gores, porque durante ella seu espirito deu
o combate supremo e final contra a virtude e
contra o vicio.

Sua alma desfalleccu c snecumbio nesta lu-
cia... Salan deveria ter dado uma gargalha-
da de prazer c de escarneo porque mais uma
vez a causa do mal iriuinpbou. A providen-
cia parecia ler largado mãos d'uma causa em
que a virtude era tenazmente atacada. Diga-
inos antes: Nesta noile medonha para os com-
balcntes, mais uma vez a virtude foi sacrifica-
da ao crime, ou mais uma vez ella servio de
instrumento á punição do crime.

Tudo concorria para a vicio ria do mal.
D'iun lado uma jovem cuja natureza arden-

le cavara-lhe fundo no coração um amor im-
menso que, só, o alimentava um amor que lhe
corria nas vêascomo seu próprio sangue, que
ainda era mais: para possuir este amor ella
sentia-se capaz de sacrificar a vida, porem
para conservar a vida, ella nSo sacrificaria o
seu amor.

D'outro lado um jovem que parecia com-
prehendcl-a, que sentia por ella uma paixãe
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louca, insondavel, qoe*áa vezes se aproximava
a uma paixão selvagem, medonha.

Collocae agora entre estas duas criaturas
uma barreira insuperável: aineaçai-as de um

golpe tremendo que lhes vá separar o amor,
e o qtte tereis? a loucura ou o crime, nunca,
porem, a abnegação.

Mostrae-lbes, porém, um caminho segi. ro
em cujo termo estas duas almas se encontrem,
se liguem para nunca mais se separarem, e
ellas se lançarão cegas, dilirantes, sem olha-
rem por onde pisam porque as impclle a pai-
x8o.

Essa barreira era o Snr. Gonçalves.
Esse caminho era o rapto de Julia.
Mas porquemotivo O Snr. Gonçalves se col-

locará entre Julia, sua filha única, sua única
ambição, e o seu futuro de moça ridenle de
esperanças e de amor? Porque trocar-lhe
esse futuro por um futuro de dores e de amar-
ras? Seu único affecto— porque esmagal-o
aos pés? Porque n3o consentir na sua uni-
ao com o homem que ella escolhera, com o
homem cuja existência estava ligada a sua por
um laço fatal, insoluvel? Seria unicamente
por um requinte de maldade? Acaso o Snr.
Gonçalves era um desses homens, que sentem
prazer em derramarem lagrimas de todas as
pessoas que com elles estão em contado ?—

Julia lhe havia confessado tudo, Julia se
lhe havia arrojado aos pés, supplicando mercê
por seus amores.—Afffastal-a de Henrique,
lhe dissera ella, era impellil-a á sepultura.
Minha filha, lhe respondeu seu pai: para te uni-
rés à Henrique será preciso que primeiro pas-
ses sobre meu cadáver ;e minha alma reproba,
por li será lançada aôsinferuos! ..—Julia nada
roàís disse: callou-se e esperou que seu àirian-
te a salvasse.

Comtúdo, bem se vê, uma causa mysteriosa
unee repelle estas três criaturas.—0uâl será
ella?

Daqui a pouco o sabereis. Henrique ha-
via escripto no seu Diário: «Talvez que ai-
gum crime bem horrível borrifasse de sangue
o meu corpo infantil...» ¦

Longo ejriste foi o dia que Henrique pas-
sou luclando contra pensamentos tão oppos-
tos. O tempo urgia. Dahi a dois dias devia
ter lugar o casamento de Julia; cumpria pois
decidir-se. ,, •;>í-,:í•¦,-, ',¦•, -

Anoiteceu.4 A anciedade de Henrique era indisivel. Ca-
da hora que se escoava retumbava-lhe no co-
raçSo como um grito de angustia, como brado
de morte. O relógio parecia um túmulo a

marcar-lhe as horas da existência, parecia-lhe
que em cada hora que soava, a imagem de Ju-
lia recuava-se dclle ao passo que o túmulo se
lhe aproximava—aberto, vasio a espera d'um
cadáver.

A idéa de raptar Julia o dominava, era o
único meio de subirail-a ao casamento. Mas
o velho lhe havia dito que esperasse... Es-
perar!... Deus sabe se n'um coração como o
dellea esperança pode raiar!..

O relógio bateu onze horas. Henrique
correi) á janella: ainda n3o era tempo: a rua
eslava deserta e silenciosa.

Elle pensava no velho. Este pensamento
o atormentava, acabruiihava-o, prendia-o áque-
le desconhecido. Por mais que qnizesse ii3o
podia convencer-se de que ellej fosse um im-
postor; convencera-se antes que Aquelle in-
dividuo, quem quer que fosse elle, grande in-
fluencia linha de exercer sobre o seu destino.
Mas quem será elle?.. Era a pergunta que
durante o resto da noite e o dia seguinte di-
rigia a si. O mendigo lhe era um myslerio.

Esperava-o. O coração pulsava a encom-
modar-lhe o peito.

O relógio baleo onze horas.
As pernas de Henrique fraquearam-se, o

animo o desamparou, uma nuvem passou-lhe
pelos olhos.

Depois elle se reanimou. Alguma coisa
de intimo lhe dizia que esla era a sua hora
suprema, que nesta hora uma sentença irre-
vogavel ia-lhe dicidirda vida.

Três pancadas soaram mansamente na por-
Ia. Onze horas e Ires quartos soaram ao
mesmo tempo.

—Entrai, disse Henrique commovido.
—A porta se abrio, o velho entrou.
A salla era fracamente allumiada pela luz

d'um candieiro.
—Finalmente! exclamou Henrique, sem

saber se este grito era de alegria ou de medo.
O mendigo sentou-se socegadamente.
-—Mancebo tens então muita fé em mim ?

Crês que te posso valer? A tua exclamação
denotava anciedade: esperavas-me como se
espera a morte, ou a salvação ?

—Não sei, Ibe respondeu Henrique: Hon-
tem me disesle que le esperasse e eu esperei.
Falia. Somente te digo que daqui á dois dias
Julia se casa... Si a podes salvar—salva-a.,.
SinHo vai-te embora.

O velho sorriu-se.
— Tem paciência, moço. —Porque lua

amante está em vésperas de ligar-se a oulro
homem, crês haver sorvido, té o fundo a taça
do infortúnio?.. Tu és um louco 1.. O cora-
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ção do homem pódc soffrer ainda mais, con-
tinuou eile com vós rouca,—pode aproximar-
se mais de perto da dor, toca-la e não dcsa-
nimar, quando alenta-o um brado de vingança,
quando csle brado quebra o silencio ile um
túmulo para vos seguir como a vossa própria
sombra !.. Um homem escarrou-tc na honra,
feriu-te no coração—paga-lhe escarro por
escarro, e quanto ao amor... Escuta. Vou
coniar-tc a historia que soíTreu mais, que
passou por todas as torturas do amor, que
cm lio todas as torturas dc um insulto horri-
vcl... Esse homem, porém, viveu., porque
queria vingar-se... porque á sua vingança es-
lava ligado o repouso de uma alma... porque,
noilee dia parecia-lhe ver um cadáver remo-
ver-se uo fundo de seu túmulo!.. Silen-
cio!.. Ouwir-me-has até o fim! Depois IaI-
taremos de li e dc lua amante !..

O desconhecido callou-se por alguns ins-
lantes. Quem lhe observasse os movimen-
les veria que as mãos lhe pousavam sobre o
coração, apertando sobre eile alguma cousa
que se não podia distinguir. Lm lenço ver-
melho Ibe encubria quasi lodo o roslo, via-se,
porém, que os olhos lhe fulgiam com fulgor
diabólico.

O mendigo começou a sua historia.
« Houve em Lisboa um homem, já velho c

cnlermo, que tinha por lenilivo da idade e dos
encommodos dois filhos gemios. Sua com-
panheira, após dores horríveis, morrera ao
lança-los a luz.

«O velho amou as creanças como pai ex-
tremoso, e addicionou á esse aficclo o amor
e a saudade que sentia por sua mai.

« Este homem era possuidor d'uma riqueza
immensa.

« Sua única ambição, os gêmeos cresceram
encontrando nclle o aflcclo palcrual e a ler-
nura duma mãi desvellada.

« Os gêmeos recompensavam-lhe tanta de-
dicação. Sempre unidos, dóceis aos seus
conselhos, as qualidades que começavam a
caraclerisa-los bem denotaram que a honra-
dez e elevados sentimentos do pai seriam
suecedidos pelos dos lilhos. Nem o ve-
Iho poupava dinheiro para educa-los, para
desenvolver-lhes as qualidades que lão pro-
pjeiamente nasciam.

«Cresceram. Citavam-nos como exem-
pio digno a ser imitado. Os irmãos pare-
ciam-se em tudo: os mesmos gostos, as mes-
mas inclinações, as mesmas esperanças os
faziam duas vezes irmãos.

« O velho quando os viu aptos para a vida
mercantil,em que principalmente elles tinham

sido educados, cpara o que manifestavam ten-
dencias pronunciadas, pensou que chegada
era a hora dc descançar, que trabalhado já ha-
via de sobejo e assim entregou-lhes a geren-
cia da casa.

d O bom do velho se julgou feliz.
cTodas as noites, ao abençoar os filhos,

seu estribilbo constante era: Meus queridos
filhos, nunca vos haveis dc separar.

d Um dia o velho senliu-se mais encommo-
dado que de coslumc. O medico chegou, e,
ao examina-Io, exlremeceu empallidcceudo.
A moléstia apresentava symplomas aliena-
dores, equiçá a morte já pairava em torno
delle.

<(Foi uma hora pungente para o pai c para
os filhos essa cm que elles se iam separar.
Foi ahi que se manifestou á evidencia o laço
que unia eslas ires crealuras. Foi uma dor
profunda, porém muda—nem lagrymas, nem
gemidos, nem soluços: senliam, estavam con-
vidos desse sentir, por isso callavam-se.

«O velho, vendo que a morlese aproxima-
va, fez um esforço supremo c chamou os dois
filhos para juneto de si. Collocou as mãos
tremulas e emagrecidas sobre suas cabeças,
c lhes disse com vós enfraquecida mas solem
ne:

«—Meus filhos,—é das bordas do lumulo
que eu vos fallo pela deradeira vez. Altendei
bem as minhas palavras e observae-as religi
osamenle porque são as ultimas que eu vos
direi antes de dislar-me para o somno eterno.
E' o conselho de um pai moribundo, é a sua
vonlade sanecionada pelo Altíssimo, cuja
presença eu entre-vejo ; é uma lei sagradis-
sima para vós ambos e a cuja observância se
liga minha bençam suprema, e no caso conlra-
rio a minha maldicção eterna. Com um pé
no lumulo, ás porias da eternidade, eu vos
digo: Meus filhos, é minha vontade que vi
vaes sempre unidos. Casar-vos-heis. tereis
lilhos, sereis felizes, mas formando uma só
família. A fortuna que vos deixo nunca será
dividida cm quanto viverdes : se assim o fi-
zerdes a bençam cPutíi extremoso vos acom-
ponhurá sempre... Senão sereis amaldiçoa-
dos!...

«O velho poucos instantes depois morreu,
recebendo dos filhos os últimos signaes de
veneração;—morreu certo que os filhos ob
servariam suas ultimas vontades.—

(Continua.)
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EM RESPOSTA A UMA POESIA QUE ME
FOI DIRIGIDA POR J. M. SERRA.

Chantreami, qu'à toi seul en retourne Ia gloriei
Mes chants naquirenl de tes chanls.

j. bbbocl.

Acabo de reler teus lindos versos,
Echos lieis de um sentimento nobre,

Da voz do coração.
Dou-lhes mérito e preço bem diversos
D'esses que estampa o pensamento pobre

Em gélida oração.

Em mim, no peito meu calou bem fundo
Essa phraze viril, de fé repleta,

mr- Gravada no papel.
Si peregrinos vamos pelo mundo,
O astro que nos guia é luz do poeta,

E o gozo é flor e mel.

Que nos importa á nós que a turba diga
Ser nulla a voz do bardo e nullo o canto,

Estéril seu rimar?
Cega e louca ella é! nossa cantiga
Salva do olvido ao pó, da morte ao manto

O que deve durar!

Do puro amor, do heróe, do rei, do povo,
Da crença e do altar vive a memória

Do vate nas canções.
Um verso é sempre um monumento novo,
Uma estrophe eqüivale á voz da historia,

Os poemas são brazões.

Quem ergue á Deus su'alma ? quem lhe implora
Na prece ardente o paternal cuidado

Do mendigo em favor?
Quem suspira, quem pede, geme ou chora
Pelo perdão de Um pobre desterrado,

Seja Homero ou Victor?

Quem dá consolo á mãe que vê sem vida,
Pallido, inerte e frio o filho amado

No regaço á dormir?

{*) N'esles versos, caza a elevação da idéa com a
nobreza dos sentimentos do poeta ôffendido no amor
de sua musa: é um grito de indignação da arte con-
tra as tendências mercariti» da sociedade; dir-se-hia
que o autor escreveo estas estâncias depois de acabara leitura de Charttertori, ou ao saber da prostituiçãode algum genio desvairado pela corrente impetuosa
da épocha. Seja ò que for, saudámos n'ellc um ta-lento de primeira ordem, e em sua obra um primord'arle.

E á própria multidão impia e descrida
Quem descerra a cortina do passado,

Explicando o porvir?

Quem ama, pinta ou canta a magestade
Do monte erguido ou do oceano extenso,

Ou do bosque a mudez?
Quem recllete no verbo a claridade
Do sol ou d'uma estrella o brilho intenso

Que Deus remoto fez?

Oh! que ao certo não é esse que á praça
Corre offegante em busca do dinheiro,

Apoz vil transacção!
Suga o agiota o sangue á populaça;
Tira ao pobre o ceilil seu derradeiro

Metallico barão!
•

Não curvemos, oh não! a fronte augusta
A' pequenez mundana, á vil miséria

Que gyra em torno á nós!
O cancro social nos não assusta.
Ergam anões louvores á matéria,

No erguel-os serão sós!

Nós, longe d'elles, por diversa estrada
Firmes, seguros caminhando ufanos,

D'olhos fitos nos céus,
Teremos nossa fronte laureada,
Pois que são os poetas soberanos,

São os anjos de Deus !

De mãos dadas, amigo, longe iremos
Co'a lyra em punho á descantar louvores

A' Deus, á pátria, ao amor.
Virente palma ao certo ganharemos,
Redolente festão de lindas flores,

E as bençams do Senhor!

Maranhão, 1860.

Gentil H. de Almeida Braga.

Authographo de G. Colombo.
Escreveu o capitão Auherville, da barca

Chieptain, de Boston, a um jornal americano,
que achando-se em Gibráltar a 20 de Maio de
1853, para fazer alguns concertos no navio,
passou o estreito, e foi até á Afriça, para ca-
çar, e em busca de curiosidades geológicas.Na volta exigio o vento que se mettésse mais
algum lastro na embarcação; levantou um dos
homens o que julgou ser um pedaço de ro-
cha, e ficou admiradissimo de lhe achar muito
pouco peso; julgou ao principio que era uma

.'...V ( .-... . . -
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pedra pomes, mas reconheceu depois ser uma
caixa de cedro.

Abrio-a, achou dentro um coco envolvido
cm resina, e dentro dVllc um pergaminho co-
berto de leltras gothicas, quasi ilbgiveis, e
que ninguém soube decifrar. Ao chegar n
Gibraltar, recorreu o capitSo a um livreiro
americano que passava por sabichão, e logo
lhe oflereceu este, nada menos de 300 piastras>elo lal pergaminho. O outro recusou. Leu-
he entSo o americano, e traduzio-lbc para•espanhol, o que alli se achava escripio.

Era uma caria a Fernando e Isabel dos calho-
licos, cm dada de 1493, e que resava assim:
«E' impossível resislir um dia mais a lempes-
lade! estamos entre a Hespanha e as ilhas do
Oriente: se fôr para o fundo a embarcação,
oxalá que ache alguém este documento.»

Seguia-áfe depois traçada com mão firme, e
com lettra corrida, a assignalura de Chrislo-
vam Colombo.

Deveu boiar esta preciosa relíquia 358 an-
nos no Occeano!

U18llfUfcII!l&.
A primeira vez que se representou em Loir

dres o Ultimo gtorno di Pompea de Paccini,
enterraram a peça, o próprio Mario esteve
máu. No dia seguinte, encontram-se dous
düellanti, um dos quaes não tinha assistido
ao espectaculo.

— O que houve hontem? o que viste de
bom? perguntou este.

—Mario sentado nas ruinas de Pompeia.

Bonapartc, tendo assistido á representação
de uma opera de Paisiello, onde tinham in-
tercallado uma ária buffa de Cimarosa: Sei
morelli e quatro bai, ficou tão encantado da
musica que acabara de ouvir, que dice ao
seu compositor favorito : « Muito bem, tnaes-
tro, vossa opera é muito divertida; a ária de
Sei morelli sobretudo causou-me um prazerinfinito.» Desapontado por este cumprimento,
Paisiello inclinou-se sem dizer uma palavra,
guardando-sc de confessar á esse menino ter-
rivel que o pedaço que o tinha impressiona-
do, era precisamente o único cuja paterni-dade não lhe era permittido reivindicar.
(Extrah.)

O rei Fernando IV de Nápoles cultivava
a musica, tocava sanfona, ia á pesca e di-
vertia-se em vender aos seus caros lazzaroni,
cujos costumes tinha, os produetos de sua
real industria. A rainha Carolina empregava
seus lazeres c sua mocidade em gtlanterias
mais ou menos reparadas; os cortezãos fa-
ziam sonetos, e o inglez Acton governava o
reino, o que fazia dizer aos gaiatos:

Hic regina,
Ha?c rex;
Hic, ha;c, hoc Acton.

Não sei si foi a sanfona do rei, si a gracio,sidade da rainha, si o hic, hcec, hoc de Acton-
que despedaçou essa realeza de carnaval.

Hassc deu por Morgengabe, isto é, por
presente de nupeias, á bclla Faustina um
lindo papel na primeira opera que escreveu
para cila, Dalisa, e que foi representada em
Veneza cm 1730.

onamn,
Um pupillo consultava seu tutor sobre o

melhor emprego que tenha a seguir. O lutor,
homem já velho, sincero e desabusado, lhe
respondeu.'« Meu filho, si pedes o meu voto,
sé medico.»—« E porque não hei de ser an-
tes advogado?»—« O advogado, meu filho,
vive na terra com os seus erros na frente: o
medico enterra sempre os seus com os do-
entes.»

*• *

A academia de Pcrusia chamava-se dos lou-
cos, a de Pisa—dos estravagantes, a de Fio-
rença—dos humidos, a de Gênova—dos ador-
mecidos, a de Alexandria—dos immoveis, a
de Cillá di Castello—dos absurdos, a de Fa-
briano—dos desunidos, a de Macerata—dos
encadeados e a de Rossano—dos destimidos.

*

Certo bispo lendo ido á corte de Roma n»
esperança de alcançar um chapéu de cardeal,
voltou sem elle ao seu bispado, opprimido
com grandíssima losse: « Não é de admirar,
dice um sugeito, porque veiu de Roma até
aqui sem chapéu.»
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(Continuado da pag. 152.)

Fern.—Sim, sua morte! porque eu—ma-
tei-o!

Gra.— (Baixo). Que dice elle?
Mar.—(Mais plácida e socegada ainda).

Deus lhe perdoe seus crimes e todo o mal
que me fez: era dever teu matá-lo,_Fernan-
do, e por isso não careces de perdão.

Fern.—(Na maior alegria). Ah! seu
rosto não empallideceu! sua mão não tre-
meu! suas lagrymas não correram!.... Ella
é innocente!—Maria! aqui! aqui! em meus
braços! sobre o meu coração!

Mar.—(Nos braços de Fernando). Ali!
Fernando, meu Fernando!

Sim.—(A Graça). Patrão, não tem ago-
ra saudades da terra?..

Gra.—Muitas, meu filho; e também da
minha santa Eva...

SCENA 12.'

Os mesmos, a Condessa, o Conde c
Guardas.

Cond.—Que vejo!
Condes.—Nos seus braços!
Sm.—Ainda duvida? (A' parle). Que

tarasca!..
Cond. e Condes.—0 que quer isto di-

zer?
Fern.—(Com força). Quer dizer que

parto hoje, agora mesmo, e que a levo
coinmigo!

Sim.—Ouve, sra. Condessa; elle dice que
a leva comsigo...

Fern.—Para a minha casa, para o meu
lar...

Sim.—(Aos guardas, com arrogância).
Andem: apromptem as trouxas !

Condes.—0 senhor esquece-se de que se
não pôde sahir desta casa?..

Sim.—(A Graça). Cá está a velha com
nosco: para cá não pega.

Gra.—Si a duvida é esta, aqui está uma
ordem do sr. Inspector para se deixar sahir
a sra. Viscondessa.

Fern.—Saiamos, Maria.
Simv—V.as Ex> podem ir no carro aqui

da sra. Condessa, (aparte) que veiubuscar
lã è sahift tosqueada.

Feun.—Vem, Maria.
Mar.—Sim, vamos. i ,
Cond.—(Baixo, á Condessa). Novo xé-

que, Condessa! (Fernando, Maria, Graça,
Simões e guardas sahem).

Condes.—(Tremula de raiva). Não, se-
nhor Conde!... Uesta-me ainda a nodoa
que o macula, os ciúmes de Fernando e o
sr. D. Francisco de Menezes!

FIM DO ACTO TERCEIRO
QUARTO.

E DO QUADRO

sra. Vis-

poderá

QUADRO QUINTO.
Salão.

SCENA 1.»
Graça, Simões, um creado.

• _
Gra.—Rapaz, queremos fallar á

condessa.
Creado.—Não sei si a senhora

fallar.
Sim.—É bastante dizer-lhe que é mestre

Simões, futuro tabelliâo cm Villa-Pouca de
Aguiar e o sr. Jeronymo da Graça, futuro
avô dos meus futuros filhos. Anda... anda,
rapaz!. (0creado sahe). Assim é que se
deve fallar á esta corja.

Gra.—fDistrahido). Julgas que ella é
feliz, Eduardo?..

Sim.—Quem? sua filha?—desde que se
casar commigo....

Gra.—-Não fallo delia: refiro-me á sra.
Viscondessa. São bem cruéis os seus ini-
migos..

Sim.—Qual! si triumphámos. Aposto
que vamos vê-la radiante de bellesa e felici-
dade.

Gra.—Deus o queira.... Ahi vem ella.
SCENA 2.»

Os mesmos e Maria.
Man..—(Entrando, pallida e abatida).

Desejastes vêr-me, meus amigos: não fal-
Io a ninguém: vós, porém, sois exceptua-
dos.

Gra.—Quanta bondade, minha senhora...
Eu vinha... nós vínhamos... (Baixo). Fal-
Ia, rapaz.

(Continua.)

Paulo.—1860.—Typographia Imparcial
de J. R. de Azevedo Marques.
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